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Resumo
Foram empregados trŒs diferentes mØtodos para a detecçªo de fungos associa-
dos aos frutos do sapotizeiro (Manilkara zapota van Royen): câmara œmida,
incubaçªo da casca do fruto em placas com meio BDA + antibiótico e agitaçªo
dos frutos em Ægua destilada esterilizada com plaqueamento de uma alíquota da
suspensªo. Para detecçªo dos fungos em sementes empregou-se o clÆssico
mØtodo blotter test. Em frutos e sementes foram identificados, respectivamen-
te, apenas seis e nove diferentes gŒneros de fungos. Mucor sp. foi detectado
apenas em frutos, enquanto Rhizopus sp., Cladosporium sp. e Fusarium sp.
foram detectados somente em sementes. Excetuando Trichoderma sp., que
ocorreu com freqüŒncia relativa de 2,5%, todos os outros fungos identificados
eram potencialmente patogŒnicos.  Aspergillus foi o gŒnero mais comum, sendo
encontrado com uma freqüŒncia relativa de 16% nas sementes, mas destacando-
se tambØm nos frutos. Em sementes, o gŒnero Penicillium ocorreu em 8,0% dos
casos, Pestalotiopsis sp. e Cladosporium sp. ocorreram com freqüŒncia de
6
Fungos Associados a Frutos e Sementes do Sapotizeiro
7,5%, Alternaria com 5,0%, Lasiodiplodia theobromae e Fusarium sp. com
3,5%, e Rhizopus sp. com 1,0%. Lasiodiplodia theobromae e Rhizopus sp.
ocorreram com menor freqüŒncia tanto em frutos quanto em sementes. Entre os
mØtodos testados para detecçªo de fungos nos frutos, o plaqueamento da casca
foi o mais eficiente, seguido do mØtodo de agitaçªo manual. Verificou-se que L.
theobromae foi facilmente removido da superfície dos frutos por meio  de
lavagem simples. TambØm, deduziu-se deste trabalho, que esse fungo infecta a
polpa do fruto na qualidade de oportunista, ou seja, penetrando por meio de
ferimentos.
Palavras-chave: Manilkara zapota, M. achras, populaçªo fœngica, detecçªo.
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Fungi Associate with Fruits
and Seeds of Sapodilla
Different methods were applied for detection of associated fungi to sapodilla
fruits (Manilkara sapota L. van Royen): Humid chamber fruit skin inoculation
PDA (Potato Dextrose Agar) plus antibiotics in distilled water with one portion of
the suspension. For fungi detection in the seeds, was applied the classic method
of blotter test. In fruits and seeds were identified, respectively, only six and nine
different fungi genera. Mucor sp. was detected only in fruits, even Rhizopus sp.
Cladosporium sp. and Fusarium sp. that were detected only in fruits. Instead of
Trichoderma sp. that has occurred with relative frequency of 2,5 %, all of the
identified fungi, were potentially pathogenic. Aspergillus was the most common
genus, even being found with relative frequency of the 16 % in seeds, but
being important in fruits. On the seeds the Penicillium genus has occurred in 8%
of the cases, Pestalotiopsis sp. and Cladosporium sp. have occurred with a
frequency of the of the 7,5%, Alternaria with 5%, Lasiodiplodia theobromae and
Fusarium sp. with 3,5% and Rhizopus sp. with 1,0%. L. theobromae and
Rhizopus sp. have occurred with higher frequency in fruits or in seeds. Among
of the tested methods to the fungi detection in fruits the skin in the Petri dishes
method, was the most efficient, fallowed by the manual agitation method. Was
verified that  L. theobromae is easily removed from the fruits surface by a simple
act of to wash them. The results obtained from that work were: this fungus
infects the fruit pulp, making its penetration thru the wounded tissues.
Key- words:  Manilkara zapota, M. achras, fungi population, detection.
Abstract
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Introduçªo
O sapotizeiro (Manilkara zapota van Royen [=Manilkara achras Fors.] Ø uma
frutífera nativa do Sul do MØxico e da AmØrica Central, onde pode ser encontra-
do em abundância e Ø muito apreciado, sendo seus frutos considerados excelen-
tes para consumo in natura por seu sabor exótico (Bandeira 2000;
Lakshiminarayana, 1980; Lakshiminarayana & Subramanyan, 1996; Sundarajan
& Rao, 1967). A planta pode ser encontrada por toda a AmØrica Tropical, no
Caribe e na AmØrica do Sul, em Æreas quentes da Flórida-EUA e, ainda, no Brasil,
onde tem demonstrado excelente adaptaçªo, inclusive, na Regiªo Nordeste, a
qual tem grande potencialidade para exploraçªo de frutíferas, haja vista as
condiçıes edafoclimÆticas ali existentes, propícias para a atividade (Costa,
1998; Simªo, 1998)).
No Brasil, o sapotizeiro foi considerado espØcie exótica durante muito tempo,
limitando-se a algumas poucas regiıes do país, tal como a Zona da Mata do
Estado de Pernambuco, onde as condiçıes climÆticas sªo bastante favorÆveis ao
seu desenvolvimento e produçªo. No Estado do CearÆ, quase toda a produçªo
de sapoti concentra-se na Regiªo Metropolitana de Fortaleza, proveniente, em
sua maioria, de plantios domØsticos antigos (Bandeira, 2000).
HÆ uma grande demanda pelos subprodutos do sapoti: o lÆtex Ø utilizado na
fabricaçªo de goma de mascar, e a polpa pode ser consumida in natura, ou
utilizada para a fabricaçªo de gelØias, xaropes, refrescos, sorvetes, cremes e
musses (Moura et al., 1983; Costa, 1998). Entretanto, o desconhecimento de
suas potencialidades, principalmente, e a falta de incentivo e de tecnologias para
o processamento de seus frutos fazem o cultivo do sapotizeiro ainda muito
reduzido, despertando pouco interesse da agroindœstria nordestina.
Segundo Carvalho & Nogueira (1979), para o sucesso da comercializaçªo dos
frutos consumidos in natura, faz-se necessÆria a melhoria da qualidade de alguns
aspectos visuais como forma, cor e tamanho. Para a indœstria, alØm desses, sªo
fatores indispensÆveis  a textura, o aroma, a cor e o valor nutritivo.
De acordo com Filgueiras (1981), a presença de agentes patogŒnicos nas
sementes de diversas culturas afeta a germinaçªo, a emergŒncia de plântulas, o
vigor e a produçªo da cultura e, alØm disso, pode se constituir em um risco para
a disseminaçªo de patógenos para cultivos posteriores e para novas Æreas.
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Comparado com outras frutíferas, como o cajueiro, a mangueira, o mamoeiro e a
bananeira, trabalhos científicos sobre o sapotizeiro sªo escassos, principalmente
em se tratando da patologia pós-colheita. Porquanto, este trabalho teve por
objetivo subsidiar tØcnicos, produtores e pesquisadores interessados nessa
promissora frutífera, ainda por ser inserida no agronegócio da fruticultura
nordestina.
Material e MØtodos
• Detecçªo e identificaçªo da micoflora em frutos do sapotizeiro
Os frutos foram obtidos de plantas do Campo Experimental do Curu, em
Paraipaba-CE, pertencente à Embrapa Agroindœstria Tropical e conduzidos ao
Laboratório de Fitopatologia, onde foram mantidos sob refrigeraçªo a –10 oC
atØ a realizaçªo dos testes, transcorridos dois dias.
A avaliaçªo dos fungos presentes nos frutos foi realizada de forma qualitativa,
ou seja, com base na presença das diferentes colônias fœngicas formadas. Para
isso, foram empregados os seguintes mØtodos:
• MØtodo da câmara œmida (CUm)
Frutos de sapoti, em diferentes estÆgios de maturaçªo, foram acondicionados em
bandejas de PVC de 60 x 30 x 8 cm, lavadas e  desinfestadas com hipoclorito
de sódio (1,5%). Por ocasiªo da incubaçªo dos frutos, adicionaram-se a essas
bandejas dois copos plÆsticos contendo chumaços de algodªo saturados com 20
ml de Ægua destilada esterilizada. Dez frutos em processo de amadurecimento,
sendo cinco previamente lavados durante 30 segundos em Ægua corrente e cinco
nªo lavados, distribuídos, em dois grupos de cinco frutos, eqüidistantes sobre
duas bandejas, as quais foram acondicionadas em sacos plÆsticos transparentes,
de modo a elevar a temperatura e a saturaçªo do ar interno com Ægua. Esse
material foi incubado em estantes de crescimento por um período de dez dias à
temperatura ambiente, cerca de –28 oC. Ao final desse período, efetuou-se a
repicagem dos crescimentos fœngicos à superfície dos frutos para placas de Petri
contendo meio batata-dextrose-Ægar (BDA) mais penicilina - Benzetacil -
1200000 U- (B),  na proporçªo de 0,1%.
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• MØtodo da lavagem com agitaçªo manual (LAM)
Foram utilizados 10 frutos em estado de prØ-maturaçªo, cinco dos quais foram
lavados em Ægua corrente por cerca de 30 segundos e postos a secar por dois
minutos, constituindo, desse modo, o tratamento frutos lavados. Outros cinco
constituíram o tratamento frutos nªo lavados. Em seguida, sob condiçıes
assØpticas, os frutos dos dois tratamentos foram, um por vez, depositados em
um frasco plÆstico esterilizado, com capacidade para 300 ml, no qual havia 200
ml de Ægua destilada e esterilizada. O frasco contendo o fruto na Ægua esteriliza-
da foi vedado com tampa apropriada e, em seguida, foi agitado manualmente por
um minuto. À medida que um fruto era agitado e depois retirado do frasco, outro
fruto era mergulhado na mesma suspensªo e, tambØm, agitado, atØ que se
completasse o grupo de frutos lavados e o grupo de nªo lavados. A suspen-
sªo obtida de cada grupo de frutos foi, entªo, filtrada em gaze dupla esterilizada
para frascos Erlenmeyers de 250 ml, obtendo-se 200ml de suspensªo por cada
um dos referidos tratamentos. Em seguida, as suspensıes obtidas de cada
tratamento foram transferidas, separadamente, na proporçªo de 100ml para dois
outros frascos. Para um dos dois frascos de cada tratamento adicionou-se o
espalhante adesivo PBS-Tweenfi na proporçªo de 0,05ml, obtendo-se, assim,
dois tratamentos, suspensªo com Tweenfi e suspensªo sem Tweenfi.
Obtidas as suspensıes de cada tratamento, alíquotas de 10ml destas foram
vertidas em placas de Petri contendo BDA + B e, em seguida, foram
homogeneizadas na superfície do meio. Em seguida, as placas foram vedadas
com parafilme e incubadas em câmara de crescimento à temperatura de 28 –2
oC por um período de oito dias. Após esse período, quando as colônias fœngicas
eram distinguíveis por seu aspecto, cor e consistŒncia, foram isoladas em placas
de Petri contendo meio BDA.
• MØtodo de plaqueamento da casca do fruto (PC)
Nesse ensaio, foram empregados frutos de sapoti de ambos os tratamentos
(lavados e nªo lavados). Com auxílio de uma pinça e um bisturi devidamente
flambado, foram retiradas porçıes da epiderme do fruto (casca), com cerca de
0,25 cm2 e formato retangular, de dois pontos extremos. Essas porçıes de
casca foram transferidas para placas de Petri contendo BDA + B, de modo que a
parte externa da casca ficasse em contato direto com o meio de cultura. Em
seguida, as placas foram vedadas com parafilme e postas em câmara de cresci-
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mento, nas mesmas condiçıes empregadas no mØtodo CUm. As observaçıes e
repicagem dos fungos desenvolvidos a partir da casca foram realizadas após
cinco dias de incubaçªo, como descrito para os mØtodos anteriores.
• Detecçªo de fungos associados às sementes do sapotizeiro
Os testes foram realizados com sementes obtidas de frutos frescos, colhidos no
Campo Experimental da Embrapa Agroindœstria Tropical, em Paraipaba-CE. As
sementes foram retiradas dos frutos no Laboratório de Fitopatologia, imediata-
mente antes da lavagem para realizaçªo dos testes. TambØm, empregaram-se
sementes armazenadas em geladeira à temperatura de –10 oC havia dois meses,
obtidas da mesma fonte.
• Detecçªo durante a germinaçªo
No teste foram empregados papeis do tipo germiteste, os quais foram, esteriliza-
dos e depositados em bandejas plÆsticas esterilizadas e, entªo, umedecidos com
Ægua destilada e esterilizada. Sobre esses papØis, distribuiram-se 130 sementes
que, em seguida, foram cobertas com mais duas camadas do referido papel,
tambØm umedecidas. As bandejas, com respectivas sementes, foram recobertas
com sacos de polietileno transparente, internamente umedecidos com Ægua
destilada e esterilizada, os quais foram fechados hermeticamente, de modo a se
obter uma câmara superœmida. As sementes preparadas dessa forma foram
incubadas em câmara de crescimento, à temperatura de 28–2 oC e fotoperíodo
de 12h claro/12h escuro.
• MØtodo do papel de filtro (blotter test)
Para este experimento, foram empregadas 200 sementes classificadas em dois
lotes distintos: o primeiro, constituído de 100 sementes que haviam sido
armazenadas por um período de dois meses em geladeira a cerca de 12–1 oC; e
o segundo, tambØm constituído de 100 sementes, retiradas de frutos frescos.
As sementes de ambos os lotes foram lavadas com detergente neutro e Ægua
corrente, de torneira, enxaguadas com Ægua destilada e postas para secar por
cerca de 48 horas em ambiente de laboratório à temperatura de 28–2 oC.
Em caixas de germinaçªo tipo Gerbox esterilizadas, depositaram-se trŒs camadas
de papØis-de-filtro esterilizados e previamente umedecidos com Ægua destilada e
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esterilizada. As sementes foram distribuídas nas caixas na proporçªo de 50
unidades por tratamento, os quais se constituíram de: 1- sementes frescas com
tegumento; 2- sementes frescas sem tegumento; 3- sementes armazenadas com
tegumento e; 4- sementes armazenadas sem tegumento. As unidades experimen-
tais foram constituídas pelas caixas tipo Gerbox, contendo 10 sementes cada
uma, com os tratamentos repetidos por cinco vezes. As caixas com as sementes
foram incubadas em ambiente de laboratório, à temperatura de 28 oC e
fotoperíodo 12 h claro/12 h escuro, por um período de oito dias.
Após a incubaçªo, foram contados e identificados os fungos presentes nas
amostras em cada tratamento. Para alguns fungos, a identificaçªo exigiu o
isolamento em BDA + B para obtençªo de culturas puras.
Resultados e Discussªo
• Levantamento de fungos associados a frutos do sapotizeiro
Os resultados da detecçªo dos fungos associados aos frutos do sapotizeiro após
a colheita, por meio dos diferentes mØtodos testados, possibilitaram a identifica-
çªo dos seguintes microrganismos: Aspergilllus spp., Penicilium spp,
Pestalotiopsis sp., Trichoderma sp., Mucor sp., e  Lasiodiploidia theobromae.
A maioria dos fungos detectados pelos diferentes mØtodos empregados neste
trabalho Ø considerada potencial agente de doença, pois sªo causadores de
perdas pós-colheita de frutos de outras espØcies botânicas. É fato conhecido que
os fungos Aspergillus spp., Penicillium spp.e Pestalotiopsis sp., principalmente,
sªo patógenos pós-colheita de diversas frutas tropicais, como a banana, o
mamªo, a uva, o pseudofruto do caju  e a laranja.
Ribeiro & Bolkan (1981) identificaram Mucor sp. induzindo sintomas de podri-
dªo em tomate. TambØm, Ø comum encontrar-se esse fungo em pimentıes
expostos em supermercados. L. theobromae, por sua vez, tem sido encontrado
causando doenças em prØ e pós-colheita em diversas frutas tropicais na Regiªo
Nordeste e, recentemente, esse fungo foi detectado na Europa, em cocos-verdes
exportados a partir do Estado do CearÆ, causando uma doença pós-colheita, a
podridªo-basal (Viana et al., 2001).
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Fungo FL FLT FNL FNLT
Aspergillus spp. + - + -
Penicillium spp. + - + -
Pestalotiopsis sp. - - + +
Trichoderma sp. + - + +
Mucor spp. + - + -
Os fungos comuns aos trŒs mØtodos de detecçªo testados foram Aspergilllus
spp., Penicillium spp, Pestalotiopsis sp. e Mucor sp. O fungo Trichoderma sp.
foi detectado pelos mØtodos PC e pelo mØtodo LAM  (Tabelas 1 e 2), enquanto
L. theobromae foi revelado pelos mØtodos PC e CUm (Tabelas 2 e 3).
Tabela 1. Detecçªo de fungos associados a frutos do sapotizeiro pelo mØtodo da
lavagem da superfície com agitaçªo manual (LAM). Embrapa Agroindœstria
Tropical, Fortaleza, 2001.
FL -  Frutos lavados; FLT -  Frutos lavados + Tween-80; FNL -  Frutos nªo lavados; FNLT -  Frutos nªo
lavados + Tween-80 ; (+) Presença de colônias; (-) AusŒncia de colônias.
Fungo FL FNL
Aspergillus spp. + +
Penicillium spp. + +
Pestalotiopsis sp. + +
Trichoderma sp. - +
Lasiodiploidia theobromae - +
Mucor spp. + +
Tabela 2. Detecçªo de fungos associados ao fruto do sapotizeiro pelo mØtodo de
plaqueamento da casca. Embrapa Agroindœstria Tropical, Fortaleza, 2001.
FL - Frutos lavados; FNL - Frutos nªo lavados; (+) Presença da colônia; (-) AusŒncia da colônia.
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Fungo FL FNL
Aspergillus spp. + +
Penicillium sp. + +
Pestalotiopsis sp. + +
Lasiodiploidia theobromae - +
Mucor spp. + +
FL - Frutos lavados; FNL - Frutos nªo lavados; (+) Presença da colônia; (-) AusŒncia da colônia.
Tabela 3. Detecçªo de fungos associados a frutos do sapotizeiro pelo  mØtodo
de câmara œmida. Embrapa Agroindœstria Tropical, Fortaleza, 2001.
A partir dos resultados dos testes com frutos, verificou-se que um pequeno
nœmero de gŒneros fœngicos estÆ presente no fruto do sapotizeiro, o que nªo
reduz o risco potencial de prejuízos, pois o ataque de fungos Ø, provavelmente,
a principal causa de perdas de frutos em pós-colheita, principalmente pela
reduçªo na qualidade dos mesmos. Tais perdas sªo importantes tanto do ponto
de vista econômico como nutricional, constituindo um problema que a agricultu-
ra nªo conseguiu resolver ainda (Chitarra & Chitarra, 1990).
Pelos resultados obtidos com o mØtodo LAM, apresentados na Tabela 1, verificou-
se que, quando foram empregados frutos nªo lavados, uma maior diversidade de
fungos foi detectada. Provavelmente, o emprego de frutos nªo lavados possibili-
tou a permanŒncia daqueles microrganismos aderidos à superfície, o que fez  esse
mØtodo mais eficiente para a detecçªo dos fungos associados à casca. Resultado
semelhante foi obtido por Ribeiro & Bolkan (1981), em relaçªo a Mucor sp. e
Pestalotia sp. aderidos à superfície de banana, empregando mØtodo semelhante.
Nos tratamentos em que se adicionou o espalhante-adesivo Tweenfi, detectou-se
menor variedade do microrganismo. Os fungos Aspergilllus spp., Penicilium spp,
e Mucor sp., por exemplo, nªo foram recuperados em presença desse aditivo
agrícola, o que sugere um efeito inibidor do produto sobre esses fungos.
Entretanto, Trichoderma sp. e Pestalotiopsis sp.  foram recuperados em presença
de Tweenfi, nos frutos nªo lavados, tanto pelo mØtodo LAM como pelo mØtodo
PC, demonstrando nªo serem afetados pelo aditivo.
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No emprego do mØtodo PC observou-se a recuperaçªo de cinco daqueles
gŒneros detectados pelo mØtodo da lavagem com agitaçªo manual. PorØm,
Lasiodiploidia theobromae somente foi detectada em cascas de frutos nªo
lavados. Como esse fungo tem sido encontrado como agente de podridªo em
polpa de frutos maduros, esperava-se encontrÆ-lo mesmo em frutos lavados.
Dessa forma, acredita-se que o mesmo deva penetrar a polpa por meio de
ferimentos na casca, seja ocasionado por inseto, abrasªo de folhas, frutos ou
ramos movimentados pelos ventos, durante os tratos da cultura ou na colheita e
somente após o início da maturaçªo, em decorrŒncia dos fenóis presentes em
maior teor nos frutos ainda imaturos. Esse fungo tambØm foi detectado pelo
mØtodo CUm, porØm, somente em frutos nªo lavados. O fitopatógeno
Lasiodiplodia theobromae jÆ foi detectado causando podridıes em uva, goiaba,
laranja, banana (Tavares & Amorim, 1995), mamªo, manga (Pizzinato et  al.,
1983) e diversas outras frutíferas tropicais na Regiªo Nordeste (Viana et al.,
2000; Viana et al., 2001).
Trichoderma sp., detectado pelos mØtodos LAM e PC, nªo foi revelado pelo
mØtodo CUm. Embora seja considerado um excelente agente de controle de
outros fungos, fitopatógenos habitantes do solo (Mota, 2000), esse gŒnero tem
baixa capacidade competitiva, o que torna viÆvel a hipótese de que o mØtodo
CUm tenha favorecido o rÆpido crescimento de fungos saprófitos que, por sua
vez, impediram o desenvolvimento do Trichoderma sp. detectados nos outros
dois mØtodos jÆ discutidos.
Em todos os mØtodos testados verificou-se reduzida variedade de fungos, o que
confirma a assertiva de Bandeira (2000), o qual considera o sapotizeiro resisten-
te a patógenos. Benato (1999) relaciona a resistŒncia apresentada pelos frutos
de sapotizeiro à produçªo de compostos fenólicos e taninos, bem como a açªo
de fitoalexinas.
Os índices de ocorrŒncia dos fungos nos frutos em cada mØtodo encontra-se represen-
tado pela Fig. 1, onde se pode verificar que o melhor mØtodo de detecçªo de fungos
em frutos foi a  Lavagem com Agitaçªo Manual (LAM), que alcançou índice de
detecçªo de 36,66%, seguido do Plaqueamento da Casca (PC), com 33,33%.
• Levantamento de Fungos Associados às Sementes do Sapotizeiro
O levantamento da microflora fœngica associada às sementes de sapoti permitiu a
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Fig. 1. FreqüŒncia relativa dos fungos de diferentes gŒneros detectados por meio de
câmara œmida (Cum), lavagem com agitaçªo manual (LAM) e plaqueamento da casca
(PC). Embrapa Agroindœstria Tropical, Fortaleza, 2001.
identificaçªo de nove diferentes gŒneros. Dentre estes, o gŒnero Aspergillus foi o
mais freqüente, atingido índice de 16,0%, seguido de Penicillium, com 8%;
Pestalotiopsis e Cladosporium, com 7,5% cada um.
• Levantamento de Fungos Associados às Sementes do Sapotizeiro
O levantamento da microflora fœngica associada às sementes de sapoti permitiu a
identificaçªo de nove diferentes gŒneros. Dentre estes, o gŒnero Aspergillus foi o
mais freqüente, atingido índice de 16,0%, seguido de Penicillium, com 8%;
Pestalotiopsis e Cladosporium, com 7,5% cada um.
As informaçıes sobre a qualidade das sementes de sapoti na literatura especi-
alizada sªo escassas, entretanto, verificou-se que os fungos detectados neste
trabalho jÆ foram relatados em diversos trabalhos como patogŒnicos a outras
culturas como Ø o caso das espØcies Lasiodiplodia theobromae, Fusarium sp. e
Alternaria sp., cujas freqüŒncias foram de 3,5% , 3,5% e 5,0%, respectiva-
mente (Tabela 4).
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Fungo FreqüŒncia (%)*
Aspergillus spp. 16,0
Penicillium spp. 8,0
Pestalotiopsis sp. 7,5
Trichoderma sp. 2,5
Lasiodiploidia theobromae 3,5
Alternaria sp. 5,0
Cladosporium sp. 7,5
Rhizopus sp. 1,0
Fusarium sp. 3,5
Tabela 4. FreqüŒncia geral dos fungos detectados em sementes de sapotizeiro
pelo blotter test. Embrapa Agroindœstria Tropical, Fortaleza, 2001.
* FreqüŒncia obtida considerando a soma total das colônias nas diferentes bandejas.
Aspergillus spp. e Penicillium spp., que ocorreram com elevada freqüŒncia, e
Rhizopus sp., com baixa freqüŒncia, embora nªo sejam primariamente patógenos
de sementes, podem comprometer a qualidade das mesmas, sobretudo sob
condiçıes inadequadas de armazenamento, como em locais quentes e com
elevado teor de umidade. Como nos frutos, em sementes, tambØm foi registrada
a presença do fungo antagônico Trichoderma sp.
A comparaçªo entre os diferentes mØtodos de detecçªo de fungos associados a
sementes frescas e armazenadas de sapoti (Tabela 5) revelou que, com sementes
armazenadas as freqüŒncias foram maiores para quase todos os gŒneros detecta-
dos em relaçªo às sementes frescas, dentre as quais a presença do tegumento foi
importante para a detecçªo dos fungos. ˝ ndices bem inferiores foram verificados
nas sementes sem tegumento, cujos percentuais foram de 4,0% e 28,0% para
sementes frescas e armazenadas, respectivamente. Esses dados indicam que a
maior parte dos fungos da semente do sapoti estªo superficialmente associados
às mesmas.
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Dentre os fungos detectados, o gŒnero  Aspergillus foi o œnico isolado em todos
os tratamentos, sendo-o com maior freqüŒncia, em sementes armazenadas e
semeadas com o tegumento (36,0%). Por outro lado, a detecçªo desse fungo
em sementes frescas e semeadas sem tegumento foi muito baixa, podendo ser
atribuída a contaminaçıes durante a manipulaçªo dessas sementes para a retirada
dos tegumentos. É possível que tal resultado se deva a infestaçıes superficiais
posterior, dada a distribuiçªo desse gŒnero no ambiente. Esse mesmo raciocínio
pode ser empregado em relaçªo a Penicillium, gŒnero comum em uma ampla
gama de ambiente.
Aspergillus spp. 4,0 36,0 4,0 20,0
Penicillium sp. 8,0 12,0 - 12,0
Pestalotiopsis sp. - 12,0 - 18,0
Trichoderma sp - 2,0 - 8,0.
L. theobromae 12,0 2,0 - -
Alternaria sp. 4,0 6,0 - 10,0
Cladosporium sp. - 18,0 - 12,0
Rhizopus sp. - - - 8,0
Fusarium sp. - 12,0 - 2,0
Total 28,0 100,0 4,0 86,0
Tabela 5. FreqüŒncia relativa1 (%) de fungos associados a sementes de
sapotizeiro manipuladas de diferentes formas. Embrapa Agroindœstria Tropical,
Fortaleza, 2001.
1 FreqüŒncia dos isolados, calculada em relaçªo a 50 sementes por tratamento; T0-  sem tegumento;
T1- com tegumento.
Fungos
Sementes armazenadas Sementes frescas
T0 T1 T0 T1
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L. theobromae por sua vez, teve sua maior incidŒncia registrada em sementes
sem tegumento (12,0%), confirmando a transmissªo interna do patógeno por
esse órgªo da planta. Entretanto, nªo se detectou esse fungo quando as semen-
tes eram frescas, com ou sem tegumento. Nesse caso, Ø possível que o
patógeno, se presente, tenha permanecido em repouso em razªo de uma aquies-
cŒncia endógena.
Fusarium sp., outro importante patógeno de sementes de diferentes culturas,
foi recuperado apenas em sementes armazenadas com tegumento. Trichoderma
sp., assim como nos frutos, foi detectado nas sementes, mas apenas nas
sementes com tegumento. Esse fungo, como jÆ mencionado, Ø um importante
antagonista de fungos de solo nªo sendo conhecida açªo patogŒnica em
sementes e frutos de sapoti.
Na Fig. 2, pode-se observar a freqüŒncia relativa desses fungos em relaçªo ao
total de colônias (109) detectadas por meio do blotter test.
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Fig. 2. FreqüŒncia relativa dos diferentes gŒneros de fungos detectados em sementes.
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Verificou-se ainda que os frutos do sapotizeiro tŒm um menor grau de associa-
çªo com fungos do que suas sementes, possivelmente em razªo da presença de
compostos fenólicos naqueles. De um modo geral, pode-se dizer que a popula-
çªo fœngica do fruto do sapotizeiro Ø bastante reduzida em relaçªo a muitas
frutas, o que confirma a informaçªo de que o sapotizeiro Ø uma planta rœstica,
resistente a maioria das doenças fœngicas que atacam outras frutíferas tropicais.
Conclusıes
Em relaçªo aos testes realizados neste trabalho pode-se dizer que:
1. O mØtodo que possibilitou a recuperaçªo de maior diversidade de fungos em
frutos foi o plaqueamento da casca (PC).
2. A nªo lavagem permitiu identificar fungos potenciais patógenos dos frutos,
mesmo quando estes eram fracamente associados àqueles.
3. O tegumento da semente do sapotizeiro abrigou maior nœmero de espØcies de
fungos que o fruto.
4. Os gŒneros de fungos mais comumente associados aos frutos e às sementes
do sapotizeiro foram Aspergillus, Penicillium e Pestalotiopsis.
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